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APRESENTAÇÃO 

 

 Professores e professoras, este caderno de orientações 

pedagógicas é parte da dissertação do Mestrado Profissional do Programa de 

Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), na linha de pesquisa da Educação 

Especial, com título: “FORMAÇÃO CONTINUADA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

PARA PROFESSORES DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 

Uma proposta com ênfase nas práticas pedagógicas inclusivas na UEB 

Jornalista Neiva Moreira”, orientada pela professora Dra. Lívia da Conceição 

Costa Zaqueu. 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em investigar a Formação 

Continuada na área da Educação Especial para professores da Sala Comum dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental, de modo a refletir sobre as práticas 

pedagógicas inclusivas por meio de intervenções em uma sala virtual de 

aprendizagem na Unidade de Ensino Básica (UEB) Neiva Moreira. 

E, como objetivos específicos: identificar a Formação Continuada na 

área da Educação Especial da Rede Pública Municipal de Ensino de São Luís, 

visando a adoção de práticas pedagógicas inclusivas de professores da Sala 

Comum da UEB Jornalista Neiva Moreira; verificar sobre o que pensam os 

professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal 

de Ensino de São Luís, especialmente da UEB Jornalista Neiva Moreira, em 

relação à Formação Continuada na área da Educação Especial em suas práticas 

pedagógicas; propor a construção uma Sala Virtual de Formação Continuada, 

Aprendizagem e Inclusão, para fomentar práticas pedagógicas inclusivas no 

âmbito do Ensino Fundamental; propor a implantação, experimentalmente, de 

uma Sala Virtual de Formação Continuada, Aprendizagem e Inclusão na UEB 

Jornalista Neiva Moreira, de modo a contribuir na melhoria da Formação 

Continuada em práticas pedagógicas inclusivas dos professores do Ensino 

Fundamental da Rede Pública Municipal de Ensino de São Luís. 
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A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

UFMA, obtendo aprovação que permitiu a viabilidade da pesquisa para a 

educação inclusiva. Por conseguinte, iniciamos as coletas de dados a partir das 

entrevistas com os professores, coordenação da escola, superintendência do 

Ensino Fundamental, superintendência da Educação Especial e o responsável 

do Centro Avançado de Apoio à Educação (CAAED), da Secretaria Municipal de 

Educação (Semed)/São Luís. Após a coleta de dados, realizamos as análises 

para propormos o produto educacional desta pesquisa à escola investigada. Vale 

lembrar que não realizamos a intervenção devido à pandemia da Covid-19. 

Agradecemos aos participantes desta pesquisa e à Semed/São Luís, 

por abrirem as portas e oportunizar que esta pesquisa ocorresse, com uma 

temática tão relevante e necessária para a educação inclusiva brasileira. Os 

resultados desta pesquisa proporcionaram melhorias e mudanças que 

contribuem de forma efetiva com a aprendizagem e com as práticas pedagógicas 

inclusivas dos professores.  

Este caderno está organizado em unidades. Na primeira unidade 

abordamos sobre Formação Continuada de Professores (FCP) mediada por 

tecnologias digitais: um diálogo inicial sobre limites e possibilidades. A segunda 

unidade se refere à sala virtual: funcionalidades e aplicação para FCP. Na 

terceira unidade demonstramos algumas dicas de oficinas que podem ser 

trabalhadas nas FCPs dos Anos Finais do Ensino Comum, para repercutir em 

práticas pedagógicas inclusivas, e na unidade quatro apresentamos modelos de 

fichas que podem ser utilizadas na organização da sala virtual. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Thays Nayara Frazão Silva – PPGEEB 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O produto educacional consiste em uma sala virtual para FCPs, com 

ênfase para aprendizagem inclusiva. Destacamos que a temática da pesquisa 

repercute na “FORMAÇÃO CONTINUADA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL PARA 

PROFESSORES DOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: Uma 

proposta com ênfase nas práticas pedagógicas inclusivas na UEB Jornalista 

Neiva Moreira”. 

A finalidade da sala virtual de Formação Continuada Aprendizagem e 

Inclusão propiciará melhorar a organização das Formações Continuadas na área 

da Educação Especial, ofertada aos professores das Classes Comuns dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental, para que aprendam e compartilhem saberes que 

efetivem qualitativamente o acesso, a participação e a permanência do público-

alvo da Educação Especial no processo educacional. 

A proposta deste produto tem como referência a realidade da escola 

e o incentivo ao uso e aprendizado por meio dos recursos digitais e tecnológicos. 

As Formações Continuadas para o ensino e para a aprendizagem dos 

professores deverão ser por meio da utilização da plataforma digital do Google 

Classroom, pois “O Google Sala de Aula ajuda estudantes e professores a 

organizar as tarefas, aumentar a colaboração e melhorar a comunicação”. 

(GOOGLE, 2019, p. 1). 

A sala virtual se comporá de cursos na área da Educação Especial, 

bem como recepcionar outras formações que sejam relevantes no contexto 

escolar. Além do ambiente virtual de aprendizagem, a sala virtual se efetivará 

com, pelo menos, um encontro presencial uma vez por mês, em dia e horários 

definidos pela gestão da escolar, fortalecendo interações com o grupo e 

construção coletiva dos estudos aprendidos na sala virtual.  

Visando um acesso mais intuitivo e prático, a sala virtual estará 

organizada vários ícones apropriados para cada funcionalidade, que contribuirão 

em uma aprendizagem significativa, tais como: com o menu (Mural, Calendário, 

Atividades, Pessoas – Participantes, Notas, Construa – espaço para construção 

e proposta pelos participantes de temáticas a serem trabalhadas) e atividades.  

Na seção de atividades, os ícones se voltarão ao trabalho com as 

seguintes pastas: temáticas e oficinas, convite ao estudo, videoaulas, 

curiosidades, atualidades, textos básicos, tarefas, fórum, diário de bordo, 

podcast, tira-dúvidas e saiba mais. Faz-se necessário inferir um olhar para 
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mudanças nas ações formativas da Semed/São Luís, tendo em vista o 

aperfeiçoamento das práticas pedagógicas dos professores, bem como as 

atitudes para que estudantes com deficiência sejam atendidos nos Anos Finais 

do Ensino Comum com qualidade e tenha um desenvolvimento pleno. 
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UNIDADE 1 

 

 

 

 

 

 



FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES MEDIADA POR 
TECNOLOGIAS DIGITAIS: um diálogo 
inicial sobre limites e possibilidades 

 

Vivemos em tempos em que mudanças educacionais têm sido cada 

vez mais impulsionadas pelos avanços tecnológicos, e suas relações com 

desenvolvimento mundial, pessoal e profissional. Tais transformações exigem 

um processo de profundas reflexões sobre os interesses e propostas em 

questão, para além do uso de determinados equipamentos e produtos (KENSKI, 

2003). 

Mudanças costumam gerar incertezas, anseios e grandes 

oportunidades. As tecnologias atuais permitem postular a expansão do acesso 

ao conhecimento fortalecendo a democratização do ensino, contribuindo na 

formação profissional dos docentes, oportunizando inovações educacionais 

facilitadoras do processo de ensino e aprendizagem. 

Tecnologias inovadoras e seus equipamentos devem ser pensadas 

desde a proposta pedagógica da escola até a sua efetivação cotidiana, formação 

e avaliação contínua culminando no ambiente da sala de aula e no contexto 

específico dos componentes curriculares e seus conteúdos, para o 

desenvolvimento integral do estudante em interface as tecnologias disponíveis 

no contexto escolar (BOTTENTUIT JUNIOR; CARVALHO; CHAHINI, 2016). 

Pensar em educação e FCPs mediadas por tecnologias, então, deixa 

de se materializar em apenas passar horas na instituição de ensino. Implica em 

aprender e reaprender através de (novas) tendências educacionais que 

flexibilizam a caminhada educacional.  

Essa educação permite que as pessoas disciplinem e organizem o 

seu horário de estudo, com possibilidades de incluir um vasto grupo de pessoas 

que se interconectam, aprendem e ensinam uns aos outros, por meio das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), o que acentua a 

importância de uma alfabetização digital (PEDRO, 2018). 
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Emergem ao centro do palco da educação competências digitais 

concebidas como mobilizadoras de habilidades e destrezas em buscar, 

selecionar criticamente, obter e processar informações relevantes mediante o 

uso dessas tecnologias.  

Quando as tecnologias são postas como instrumentos a favor da 

aprendizagem, estimula-se para que as pessoas sejam pesquisadores, 

rompendo com conceitos ultrapassados de aprendizagem memorística, que 

causam um reducionismo no potencial de usos dos recursos tecnológicos e 

limitam as formas de interação e produção do conhecimento (PEDRO, 2018). 

Portanto, surge um cenário de oportunidades e desafios, no qual a formação do 

professor assume papel central no processo de qualificação da educação em 

todos os níveis e modalidades educacionais.  

A FCP prescinde da necessidade de atuação consciente e planejada 

dos educadores e uso racional dos recursos, tempos e espaços disponíveis em 

um contexto de incertezas, mudanças e inovações, com uma abordagem que 

inclua ação-reflexão-ação de profissionais da educação, cuja a natureza de seus 

trabalhos implica no ensino e na aprendizagem contínuos (IMBERNÓN, 2011; 

TARDIF, 2002; PIMENTA, 1997). Importante, também, que as FCPs sejam 

incubadoras de novas ideias que sejam viáveis e mobilizadoras. 

Dentre essas inovações, apresentamos nesse produto a possibilidade 

de uso de recursos das TDICs já habituais, acrescidas pela ferramenta 

disponibilizada pela gigante Google, por meio de um dos seus recursos 

pedagógicos mais fantásticos da atualidade, o Google Classroom.  

O protagonista dos professores, mediado pelas ferramentas 

tecnológicas mais avançadas, porém, de uso simples e intuitivo, será possível 

de ser garantido, num processo de interação entre os docentes que comungam 

momentos presenciais e a distância, articulados e coesos. 

A sala virtual de formação pedagógica contribuirá de forma efetiva a 

qualificar o tempo destinado às formações e planejamentos docentes. Tendo em 

vista que, o tempo proposto para atividades de planejar e buscar conhecimentos 

por meio de formações vai para muito além das paredes da escola, e viabiliza a 

ampliação de oportunidades no aperfeiçoamento da prática pedagógica. Sala 

que se mostra promissora em seus objetivos, especialmente em decorrência dos 

desafios acentuados em função da pandemia da Covid-19 (OLIVEIRA, 2021). 
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É evidente que a sociedade está em constante movimento, e isso 

implica, consequentemente, no repensar de novas formas de aprender, ensinar 

e atuar. Pois, o ambiente virtual favorece o crescimento profissional e pessoal 

desde que o seu uso esteja pautado em uma sólida fundamentação teórica e 

prática, munida por debates necessários à reflexão sobre o processo de ensino 

e aprendizagem. Portanto, os debates enriquecem a formação crítica de 

estudantes e docentes, resultando em aprendizagem duradouras para ambos.  

Ademais, promovendo inclusão digital e interação com todos, a 

formação por meio das tecnologias virtuais permite a organização do tempo de 

estudo, estimula a elaboração de projetos de pesquisas e possibilita a 

construção do saber de forma coletiva. Nesse sentido, as ferramentas 

disponíveis no Google Classroom demonstram um potencial relevante na 

formação de professores, como apresentaremos na seção seguinte. 
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UNIDADE 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SALA VIRTUAL: FUNCIONALIDADES E 

APLICAÇÃO PARA FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES 
 

I. Abertura de Sala Virtual 
 

Realizar a abertura da sala virtual de formação, aprendizagem e inclusão 

para professores da escola através do Google Classroom pelo site 

(https://classroom.google.com/). Vale lembrar que, o levantamento dos temas 

para estudo no ambiente será proposto em conjunto de forma colaborativa com 

os docentes. Para abrir a turma será solicitado e-mail dos participantes. Iremos 

demonstrar passo a passo para abertura da sala nas imagens a seguir: 

 

Passo 1 
 
IMAGEM 1. Página Inicial do Gmail para fazer login e senha  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO ESQUEÇA: Entrar na página do Gmail, digitar o email da turma e a senha 

para fazer login.  
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Passo 2 
 
IMAGEM 2. Página inicial do Google Classroom 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
NÃO ESQUEÇA: Depois que o e-mail estiver feito, abrir a plataforma Google 
Sala de Aula para criar a turma.  
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Passo 3 
 
 
IMAGEM 3. Demonstrativo da página do Google Classroom para criar a 
turma. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO ESQUEÇA: Nessa página você irá criar a turma, colocar o nome da 
turma, a seção, o tema como matéria e o número da sala.  
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Passo 4  
 
IMAGEM 4. Demonstrativo do mural da página inicial da turma. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NÃO ESQUEÇA: Nesta página do google sala de aula, ao clicar em mural, você 
encontrará o código da turma, atividades, pessoas (participantes) e notas. Além 
disso, poderá personalizar a página e configurar o mural.  
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Passo 6  
 
IMAGEM 6. Demonstrativo da categoria atividades da sala virtual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NÃO ESQUEÇA: Nesta página do google sala de aula, na categoria atividades, 
você encontrará: os temas aleatórios, convite ao estudo, oficinas, tarefas, textos 
básicos, saiba mais, tira-dúvidas, podcast, vídeos, diário de bordo, curiosidades, 
pasta da turma no google drive, google agenda, mural, atividades, pessoas e 
notas. Vale ressaltar que essas categorias podem ser criadas na turma de 
acordo com a realidade dos professores.  
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Passo  7 
 
IMAGEM 7. Demonstrativo da categoria pessoas sala virtual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NÃO ESQUEÇA: Nesta página do google sala de aula, na categoria pessoas, 
você poderá adicionar os participantes da turma (professores e alunos).  
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Passo  8 
 
IMAGEM 8. Demonstrativo da categoria notas sala virtual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NÃO ESQUEÇA: Nesta página do google sala de aula, na categoria notas, você 
poderá visualizar e administrar as notas.   
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Passo  9 
 
IMAGEM 9. Demonstrativo da categoria construa sala virtual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NÃO ESQUEÇA: Nesta página do google sala de aula, na categoria atividades, 
criamos o construa para os participantes anexarem propostas de temas e 
sugestões para a sala virtual.  
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II.VISÃO PANORÂMICA DA SALA VIRTUAL 
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III – INFOGRÁFICO SOBRE A SALA VIRTUAL 
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IV – OUTRAS INFORMAÇÕES 
 

 
Com base nos temas aleatórios, inicia-se o funcionamento da turma da 

seguinte forma: 

● Semanalmente será postado textos e/ou vídeos e atividade 

referente ao tema proposto por área trabalhada, para 

estudo; 

● O encontro presencial para apresentação da atividade 

proposta com vistas para propiciar interação com o grupo e 

construção coletiva de aprendizagem, acontecerá uma vez 

ao mês ou de quinze em quinze dias, esse dia e horários 

serão definidos pela gestão da escola; 

● A turma contará com um professor da própria instituição, 

para desenvolver o trabalho de tutoria da turma de formação 

pedagógica. Haja vista que, ficará responsável em realizar 

a mediação em busca de materiais e postagem juntamente 

com os demais membros da escola, será um trabalho 

colaborativo. 

 

V - CULMINÂNCIA DAS FORMAÇÕES 

 

 Sugerimos que seja realizado uma culminância das formações no final do 

ano letivo, com o tema Café Inclusivo. 

 

 

VI - AVALIAÇÃO 

 

 É de suma relevância que as avaliações ocorridas na sala virtual sejam 

processuais e contínuas, sempre valorizando o trabalho colaborativo e o 

aperfeiçoamento dos professores e ferramenta tecnológica formadora.  
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UNIDADE 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES DOS ANOS FINAIS DO 

ENSINO COMUM: dicas para oficinas 

 
 Nesta unidade você encontrará sugestões para oficinas a serem 

trabalhadas na sala virtual de formação continuada de professores com os 

professores dos componentes curriculares, que podem contribuir para melhorias 

nas práticas pedagógicas inclusivas nos anos finais do ensino comum. Assim, 

aperfeiçoar o atendimento educacional frente aos estudantes com deficiência e 

Altas Habilidades/Superdotação. 

 

Dica 1 

Formação: Oficina - Práticas Pedagógicas 

para o Ensino de Ciências. 

Componente Curricular: Ciências 
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Anotações: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________  
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Dica 2 

Formação: Oficina - Estratégias para o 

Ensino de História (Civilizações Hidráulicas)  

Componente Curricular: História 
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Anotações: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________ 
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Dica 3 

Formação: Práticas Pedagógicas para o 

Ensino de Geografia. 

Componente Curricular: Geografia 
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Anotações: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________ 
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Dica 4 

Formação: Práticas Pedagógicas para o 

Ensino de Matemática 

Componente Curricular: Matemática 
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Anotações: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________ 

___________________________________

___________________________________ 
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Dica 5 

Formação: Estratégias para o ensino da 

Língua Portuguesa 

Componente Curricular: Língua 

Portuguesa 
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Anotações: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________ 
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Anotações: 

___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________ 
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UNIDADE 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FICHAS PARA UTILIZAR NA 

ORGANIZAÇÃO  

 
Nesta unidade apresentaremos fichas que podem ser utilizadas para 

organização e acompanhamento das formações continuadas na sala virtual. 

 

SALA VIRTUAL DE FORMAÇÃO APRENDIZAGEM E INCLUSÃO 
 

FICHA DE FREQUÊNCIA – ENCONTRO PRESENCIAL 
DATA: ___/___/______ 

 

Nº NOME DO PROFESSOR (A) ASSINATURA 
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SALA VIRTUAL DE FORMAÇÃO CONTINUADA E APRENDIZAGEM 
 

MAPEAMENTO DE PARTICIPANTES 
 

Nº NOME DO PROFESSOR (A) FUNÇÃO TELEFONE EMAIL 
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SALA VIRTUAL DE FORMAÇÃO CONTINUADA E APRENDIZAGEM 

 
SUGESTÃO DE TEMAS 

 
 
 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
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SALA VIRTUAL DE FORMAÇÃO APRENDIZAGEM E INCLUSÃO 
 

ACOMPANHAMENTO DE PARTICIPAÇÃO 
 

MÊS: INÍCIO: TÉRMINO: DATA PRESENCIAL: 

TEMA:  ATIVIDADE: 

Nº NOME DO PROFESSOR (A) ÚLTIMO 
ACESSO 

ATIVIDADES VIRTUAIS ATIVIDADES 
PRESENCIAIS FÓRUM ATIVIDADE 
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CONCLUSÃO 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Este produto denominado “SALA VIRTUAL: caderno de orientações 

pedagógicas”, fruto da dissertação “Formação Continuada da Educação 

Especial para professores dos anos finais do Ensino Fundamental: Uma 

proposta com ênfase nas práticas pedagógicas inclusivas na UEB Jornalista 

Neiva Moreira”, apresentou contribuições concretas para o processo de FCP, 

mediada por tecnologias digitais, voltadas à inclusão dos estudantes público-alvo 

da Educação Especial matriculados nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

O produto apresenta uma linguagem clara com informações intuitivas, 

contribuindo na implantação de uma Sala Virtual que se volte à aprendizagem 

inclusiva e colaborativa entre os docentes e demais profissionais da educação, 

de modo a qualificar a Formação Continuada necessária e oferecida nas escolas.  

Para tanto, são demonstradas as principais funcionalidades e 

aplicações da Sala na FCP, bem como dispõe de informações valiosas na 

articulação da Educação Especial com o Ensino Comum, utilizando-se de 

tipologia textual de dicas, fundamentadas para repercutir em práticas 

pedagógicas inclusivas. 

Pensando nas práticas de planejamento e nos registros escritos no 

âmbito da Sala Virtual em questão, foram elaborados e disponibilizados modelos 

de fichas específicas sendo elas: ficha de frequência, mapeamento de 

participantes, sugestão de temas e acompanhamento de participantes. 

O produto possui sinergia com o objetivo geral da pesquisa, que 

consiste em investigar a Formação Continuada na área da Educação Especial 

para professores da Sala Comum dos Anos Finais do Ensino Fundamental, de 

modo a refletir sobre as práticas pedagógicas inclusivas por meio de 

intervenções em uma sala virtual de aprendizagem. Representando uma 

contribuição efetiva para melhoria da realidade exposta nos resultados do 

estudo. 

Concluímos que a Sala Virtual apresentada converge com a adoção 

de práticas pedagógicas inclusivas de professores da Sala Comum, não 

somente da escola investigada na pesquisa, como em várias outras que possam 

criar ambiente formativo favorável, nas qual os docentes não sejam mero 

receptores de informações estáticas e estigmatizadas sobre os estudantes com 

deficiência, com Transtornos do Espectro Autista (TEA) ou com Altas 
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Habilidades/Superdotação, mas protagonistas e pensantes sobre o processo 

ensino e aprendizagem, e sobre sua própria Formação Contínua. 
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